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      Capítulo 1


      Introdução ao DevOps: estratégias de adoção do DevOps

    


    O paradoxal DevOps tem surgido como um movimento agregador e integrador que transforma a maneira de trabalhar e, como consequência, o modo de medir e apresentar resultados nas organizações de TI, para muito além das boas práticas existentes no mercado.


    Se em algum momento o DevOps surge como a cooperação entre as áreas de desenvolvimento e operações, podemos observar que seu núcleo foi sofrendo mudanças contínuas desde sua criação. Saímos do modelo de medir entregas para medir resultados.


    Neste primeiro momento estamos mais focados em entender o que é DevOps, como se constitui, as vertentes da sua composição, que mudanças propõe, por que ele é tão importante para organizações que dependem da tecnologia da informação e o que muda com a sua incorporação. O grande desafio está em como adotar este modelo a partir da nossa realidade.


    1 Conceitos básicos


    DevOps tem permitido transformar organizações que dependem da tecnologia da informação (TI) em organizações altamente eficientes e competitivas no mercado. Apesar de não existir uma formalização quanto à definição deste movimento, está claro que a sua aplicação tem surpreendido principalmente pelos resultados alcançados. O relatório State of DevOps Report, lançado anualmente desde 2012, tem mapeado a maturidade na adoção do DevOps no mercado. A partir de pesquisas em organizações e com profissionais do mundo todo, busca-se entender o que tem funcionado na adoção do DevOps. No relatório é apresentada uma classificação que divide as organizações em baixa, média e alta performance, dependendo do grau de adoção das práticas DevOps. O relatório de 2022 (DevOps, 2022) apresenta os efeitos da adoção do DevOps:


    
      Culturas de alta confiança e baixa culpa […] tendem a ter maior desempenho organizacional. Da mesma forma, organizações com equipes que se sentem apoiadas através de financiamento e patrocínios de liderança tendem a ter um desempenho organizacional mais elevado. A estabilidade da equipe e as percepções positivas sobre a equipe […] também tendem a levar a níveis mais elevados de desempenho organizacional.

    


    O movimento DevOps, que nasce quase por acaso, é assombrado por uma falta de definição ou formalização, manifesto ou corpo de conhecimento, criando um paradoxo: se olharmos por um lado positivo, esta abertura tem permitido uma evolução empírica enriquecedora e contínua de uma comunidade ativa ao aplicar, contribuir e melhorar técnicas, disciplinas, ferramentas, processos e culturas. Esta liberdade, por outro lado, tem seu preço no mercado, com o surgimento de um conjunto amplo de mal-entendidos e confusões sobre o que seria realmente DevOps, muitas vezes reduzindo seu conteúdo a ferramentas, ou simplesmente a que DevOps é cultura. Em particular, Kim et al. (2021, p. 31) listam uma série de “mitos DevOps”, desconstruindo alguns mal-entendidos conhecidos no mercado.


    1.1 Surgimento do DevOps


    Em modelos de trabalho tradicionais, as equipes são organizadas por especialistas com pouca ou nenhuma interação entre estes grupos. Se por um lado as equipes de projeto ou produto constroem software, as equipes de operações sustentam as soluções em ambientes operacionais. Pela própria divisão de responsabilidade, os primeiros focados na velocidade de construção do produto e os segundos na estabilidade das soluções, surgem os conflitos de interesse, que estimulam uma posição de adversários, contribuindo com visões parciais que expõem qualidade, segurança, tarefas com muitos desperdícios, retrabalho e fragilidades na solução. Este fenômeno é conhecido como o “muro da confusão”, que, segundo Kim et al. (2021), estimula um “conflito crônico” dentro de uma “espiral descendente” com o acúmulo de débito técnico, pela natureza desta composição na divisão em silos. Este fenômeno é agravado com atividades executadas em forma manual, por falta de padrões no desenvolvimento e na configuração da infraestrutura, descontrole do débito técnico, acúmulo de grandes lotes de entrega, falta de segurança envolvida no final do processo de entrega, entre outras, o que cria alta dependência dos próprios especialistas, com lotes de entregas esporádicas, muito trabalho acumulado e fragilidades difíceis de detectar, que expõem a organização ao mercado com falhas e incidentes.


    
      [image: Ícone]  IMPORTANTE


      Débito técnico:


      
        Quando não refatoramos agressivamente nossa base de código, torna-se mais difícil fazer mudanças e mantê-las com o passar do tempo, diminuindo a velocidade com que podemos adicionar novos recursos. Resolver este problema foi uma das principais razões por trás da criação de práticas de integração contínua e desenvolvimento baseado em trunk, para otimizar para produtividade da equipe em detrimento da produtividade individual (Cunningham apud Kim et al., 2021, capítulo 11).

      


      
        


        

      

    


    Com DevOps se instaura um novo modelo de trabalho, que privilegia a qualidade para evitar exposição das falhas, gestão da configuração automatizada e automação tanto para testes como para o provisionamento de ambientes padronizados, monitoração e telemetria, com colaboração para evitar atritos e direcionamento de esforços para atender melhor as necessidades da organização. Ainda, segundo Kim et al. (2021, p. 48), orienta esforços para quebrar a espiral descendente, que é mencionada com um modelo muito comum nas organizações pré-DevOps. Isso permite reduzir o tamanho do lote usando princípios do movimento lean, em que pequenos esforços de trabalho são integrados na solução e implantados em forma rápida, garantindo capacidade de recuperação automatizada devido ao fato de que as mudanças foram pequenas entre versões, reduzindo os tempos de entrega e diminuindo perdas e desperdícios.


    Em 2009 é criado o primeiro DevOpsDays na Bélgica por Patrick Debois, inspirado na palestra de John Allspaw e Paul Hammond na Velocity, “Mais de 10 implantações por dia, cooperando Devs e Ops na Flick” (Allspaw; Hammond, 2009).
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      DevOpsDays é um evento que acontece nas principais cidades do mundo, com foco em promover, estimular, apresentar casos, estimular a discussão de soluções e novidades em relação a ferramentas de automação.


      O DevOpsDays continua sendo uma das séries de conferências auto-organizadas mais vibrantes da atualidade. Muitas práticas de DevOps foram compartilhadas e promulgadas nesses eventos. Ele permaneceu grátis ou quase gratuito, apoiado por uma vibrante comunidade de praticantes e fornecedores (Kim et al., 2021, p. 535).


      
        


        

      

    


    O evento marcou o desdobramento do movimento DevOps, fazendo com que se divulgassem novas formas de trabalhar e aplicar melhorias, consolidando resultados nas organizações que adotam seus princípios para que possam realizar um volume grande de implantações diárias, com baixo risco, alta precisão e resultados rápidos, permitindo inovação e uma real agilidade.


    1.2 Objetivos do DevOps


    A divisão do trabalho dentro dos departamentos de TI tem consolidado um problema crônico de conflitos de objetivos entre as áreas especialistas. Isso se dá devido ao fato de que geralmente existe uma área de desenvolvimento ou projetos e uma outra de operações. A primeira cria e evolui soluções (especificando, arquitetando, codificando e basicamente testando as soluções) e a outra mantém e sustenta as soluções (implanta, calibra, aplica melhoras, monitora, resolve incidentes e falhas e atende usuários e clientes) para o negócio em produção. Este conflito entre os objetivos das áreas está presente normalmente em uma estrutura organizacional em silos (Kim et al., 2021, p. 191).


    Pensando neste modelo, a área de projetos ou produtos direciona seus esforços em evoluir a solução o quanto antes para atender os requisitos do negócio. Geralmente é medida em relação à implementação de requisitos funcionais (backlog). O foco será velocidade e compromisso com a evolução funcional. Por outro lado, as equipes de operações têm como objetivos manter as soluções o mais estáveis e performáticas possível para garantir que o negócio seja atendido com uma disponibilidade adequada. Os interesses entre áreas entram em conflito quando queremos mais capacidade de aplicar mudanças em produção devido à pressão do negócio e ao mesmo tempo queremos menos interrupções em produção, especialmente se as implantações estão causando incidentes devido à baixa qualidade, podendo comprometer a disponibilidade do negócio. Como grande parte do trabalho de TI é realizada através de atividades manuais, o modelo entra em conflitos crônicos (Kim et al., 2021, p. 48).


    Organizações mais complexas podem ter mais subdivisões de áreas de TI, como segurança, qualidade, infraestrutura, rede, mainframe, midleware, desktop etc., criando mais visões locais e mais desalinhamentos de conflitos na gestão de resultados globais. Este modelo, instaurado na grande maioria dos departamentos de TI, era bastante comum antes da era DevOps e apresenta o que é chamado de “espiral descendente” (Kim et al., 2021, p. 43).
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      Espiral descendente: descreve a situação de operações na condição de gerenciar soluções de TI altamente complexas, mal-documentadas e extremamente fragilizadas, esperando por melhorias que nunca chegam, devido ao fato de sempre haver outras prioridades para o negócio, para as equipes de projeto e para as equipes de operações, que diariamente focam em resolver incidentes e problemas.


      
        A tendência é aumentar este débito, já que cada vez é mais caro o investimento em melhorias, podendo chegar ao colapso: mais tempo de acrescentar novas funcionalidades em um código complexo, mais tempo para testar, mais tempo para corrigir erros (Kim et al., 2021, p. 43).

      


      
        


        

      

    


    Dado esse cenário bastante comum nas organizações de mercado, podemos entender os objetivos do DevOps ao transformar a maneira de trabalhar em processos mais proativos, incluindo mais eficiência, qualidade e segurança. Há necessidade de tratar os desperdícios incorporando uma cultura que encoraje os profissionais a serem mais críticos para eliminar as fontes de fragilidade e assim aumentar o poder de gestão. Sendo assim, é necessário engajar os profissionais de TI e do negócio para evitar conflitos com objetivos particulares e parciais, e assim integrar uma visão sistêmica e direcionar o centro das mudanças sustentadas no cliente final (a partir desta mudança podemos compreender o mapeamento do fluxo de valor e o fluxo contínuo em DevOps). Kim et al. destacam uma ética dentro do DevOps, focada em melhorar o desempenho organizacional (Kim et al., 2021, p. 48). Assim, a intenção é atender aos objetivos e resultados organizacionais, que podem ser dos mais variados, como aumentar a fidelidade de clientes ou a base de clientes, preparar a organização para ter uma maior adaptabilidade rumo à inovação ou sair à frente da concorrência. Note que aqui os esforços não estão sendo direcionados para um produto que evoluirá, tampouco se trata de integrar somente Dev e Ops — é, para além do produto, um foco nos serviços e em seus resultados. Os demais capítulos desta obra ajudarão a entender melhor o que está por trás do DevOps e como realizar esta mudança.


    1.3 As vertentes do DevOps


    DevOps não é um movimento isolado, mas sim a convergência de vários movimentos (segundo John Willis, é a “convergência DevOps”), os quais, em DevOps, se integram e se adaptam de acordo com a realidade particular. Entre os principais, Kim et al. (2021, p. 62) destacam:


    1.3.1 Movimento lean – 1980


    O movimento lean tem contribuído imensamente na transformação de um processo de entrega discreto de frequência esporádica para um processo contínuo de entrega altamente eficiente. Alguns conceitos que serão abordados em detalhes no próximo capítulo incluem: a geração de valor ao cliente, fluxo de uma peça, JIT (just in time), pensamento sistêmico, pensamento científico, criação de fluxo puxado, qualidade na fonte, liderar com humildade, respeito pelos profissionais (Toyota, 2023).


    1.3.2 Movimento ágil – 2001


    O movimento ágil nasce do questionamento do uso de modelos cascata em projetos de desenvolvimento de software. A partir das premissas de requerimentos mutantes durante o projeto, desalinhamento das entregas versus o esperado, atrasos e custos altos, divisão do trabalho e desperdícios no trabalho, se apresentam visões diferentes para lidar com esta complexidade. Assim se destacam: transformar processos pesados em leves, manifesto ágil com 4 valores e 12 princípios, equipes pequenas de desenvolvimento, alta confiança e autonomia, entre outros (Beck et al., 2011).


    1.3.3 Movimento de entrega contínua – 2006


    O movimento da entrega contínua veio a integrar um ponto de extrema fragilidade de TI, que é a sustentação sobre o trabalho manual. Dessa maneira, a proposta é criar um processo automatizado de entrega, materializado no que foi chamado de pipeline de implantação, e integrar nele todas as atividades necessárias para realizar uma entrega rápida e de qualidade. Se definimos ‘entrega’ como o resultado do trabalho de todas as equipes especialistas para liberar uma versão de solução, seja alguma mudança de software ou mudança de infraestrutura, com toda a homologação aceita, testada e aprovada, “versão em estado pronta para implantação”, esta versão é gerada muitas vezes por dia na condição de entrega contínua. Assim, destacam-se disciplinas de integração contínua, entrega contínua e implantação contínua, que serão detalhadas no próximo capítulo (Humble; Farley, 2011).


    1.3.4 Movimento velocity – 2007


    O movimento velocity é um canal de comunicação composto por conferências para a divulgação de conceitos e ideias para otimizar as operações de TI e a web performance. O destaque nesta conferência em 2009 foi a palestra de John Allspaw e Paul Hammond, “Mais de 10 implantações por dia, cooperando Devs e Ops na Flick” (Allspaw; Hammond, 2009).


    1.3.5 Movimento de infraestrutura ágil – 2008


    O movimento liderado por Patrick Debois e Andrew Schafer se origina em tentar aplicar princípios ágeis na infraestrutura, ou seja, poder ter informações da composição e configuração da infraestrutura de maneira visionada e padronizada (infraestrutura como código), de tal maneira a reproduzir estes parâmetros para provisionar ambientes de maneira controlada e uniforme (Debois, 2008)


    1.3.6 Movimento Toyota Kata – 2009


    O movimento Toyota Kata é originário do movimento lean, com um destaque focado na otimização das melhorias das rotinas de trabalho com práticas diárias e habituais, dentro da melhoria contínua. Este ponto é fundamental em DevOps, já que suas contribuições foram determinantes para automatizar rotinas, ações que eram expostas ao executor em ambientes tradicionais, sem grande possibilidade de otimização e de ganhar precisão. Assim, se contribui para minimizar os efeitos da cultura da culpa para uma cultura colaborativa. Termos associados são adaptação e melhoria habitual das rotinas de trabalho (Rother, 2009).


    Estas movimentos são apresentadas na figura 1 a seguir.


    
      Figura 1 – Convergência DevOps


      [image: A figura apresenta uma hierarquia de tópicos com o elemento no topo: “Convergência DevOps”, e uma lista associada a ela, com os seguintes tópicos: Convergência DevOps
	Movimento lean – 1980:
		Geração de valor ao cliente
		Pensamento sistêmico
		Pensamento científico
		Criação de fluxo puxado
		Qualidade na fonte
		Liderar com humildade
		Respeito pelos profissionais
	Movimento ágil – 2001:
		Transformar processo pesados em leves
		4 valores e 12 princípios
		Equipes pequenas de desenvolvimento
		Alta confiança e autonomia
	Movimento de entrega contínua – 2006
		Pipeline de implantação da integração para a entrega contínua
	Movimento velocity – 2007
		Operações  de TI
		Web performance
	Movimento de infraestrutura ágil – 2008
		Princípios ágeis na infraestrutura
		Infraestrutura como código
	Movimento Toyota Kata – 2009
		Melhoria contínua 
		Adaptação
		Melhoria habitual das rotinas de trabalho
	Movimento lean startup – 2011
		MVP – produto mínimo viável
		Ciclo construir-medir-aprender
	Movimento de computação reforçada – 2011
		Importância dos requisitos não funcionais
		Estabilidade, escalabilidade, disponibilidade, sobrevivência, sustentabilidade, segurança, suportabilidade, manejabilidade, defensabilidade.
	Movimento lean UX – 2013
		Hipóteses de negócios
		Experimentação]
    


    2 As três maneiras


    No livro O projeto fênix (Kim et al., 2018) é apresentado um conjunto de princípios básicos que, em seu conjunto, integram as práticas e os padrões do DevOps. Posteriormente no livro Manual DevOps (Kim et al., 2021) foram explicadas em detalhes e emolduradas em 3 maneiras (3 ways), sendo frequentemente vistas como modelos de referências para a adoção do DevOps.


    2.1 A primeira maneira


    A primeira maneira estabelece um fluxo da esquerda para a direita, ou seja, desde o desenvolvimento até a operação. Este fluxo existe normalmente nas organizações de TI, mas a diferença é que deve ser altamente eficiente, transformando o conjunto de atividades existentes em processos visíveis (uso de quadros, painéis e radiadores de informação), com um trânsito de pequenas entregas (reduzir o tamanho do lote) que permitem chegar a um processo contínuo (integração contínua, entrega contínua e implantação contínua). Só é possível aumentando a qualidade, evitando defeitos, retrabalho e desperdícios.


    
      Figura 2 – Primeira maneira: fluxo


      [image: A imagem apresenta uma seta da esquerda à direita; na esquerda está escrito ‘Dev (Desenvolvedores)’, e na direita, ‘Ops (Operações)’.]

      Fonte: adaptado de Kim et al. (2021, fig. 5, cap. 1).

    


    Este processo contínuo se sustenta com um ferramental que irá substituir uma série de práticas manuais em automatizadas com o uso de um pipeline de implantação, implicando mudanças em processos, disciplinas e cultura.


    Na figura a seguir, alguns princípios da primeira maneira, que serão detalhados nos próximos capítulos.


    
      Figura 3 – Princípios da primeira maneira


      [image: A figura apresenta uma hierarquia de tópicos com o elemento “Princípios da primeira maneira” na lateral esquerda, e uma lista associada a ela, com os seguintes tópicos: Tornar o trabalho visível; Limitar o trabalho em andamento; Reduzir o tamanho dos lotes; Reduzir o número de transferências; Identificar e elevar continuamente as restrições; Eliminar desperdícios no fluxo de valor.]
    


    2.2 A segunda maneira


    A segunda maneira estabelece um fluxo de retroalimentação ou feedback da direita para a esquerda. A principal atenção é reagir rapidamente frente a problemas para evitar recorrências, fortalecendo os mecanismos de retroalimentação para melhorar o fluxo, a qualidade e as fragilidades detectadas.


    
      Figura 4 – Segunda maneira: feedback


      [image: A figura apresenta uma seta da esquerda para a direita; na esquerda está escrito ‘Dev (Desenvolvedores), e na direita, ‘Ops (Operações)’. Acima há uma seta na direção contrária, da direita para a esquerda, representando o feedback.]

      Fonte: adaptado de Kim et al. (2021, fig. 5, cap. 1).

    


    Trabalhar em ambientes seguros, com detecção e recuperação rápidas, que evitem que as falhas se manifestem em produção para evitar desastres e prejuízos.


    Na figura a seguir, alguns princípios da segunda maneira, que serão detalhados nos próximos capítulos.


    
      Figura 5 – Princípios da segunda maneira


      [image: A figura apresenta uma hierarquia de tópicos com o elemento “Princípios da segunda maneira” na lateral esquerda, e uma lista associada a ele, com os seguintes tópicos: Trabalhar com segurança em sistemas complexos; Ver problemas quando eles ocorram; Aglomerar e resolver problemas para construir novo conhecimento; Manter a qualidade mais próxima da fonte; Permitir a otimização para núcleos de trabalha mais adiante.]
    


    2.3 A terceira maneira


    A terceira maneira estabelece uma aprendizagem organizacional, uma cultura produtiva de alta confiança, que faz com que o aprendizado local seja escalado para toda a organização. As possibilidades de experimentação, gestão de risco e resiliência permitem aprender com falhas e adaptar-se rapidamente aos desafios do mercado.


    
      Figura 6 – Terceira maneira: aprendizado


      [image: A figura apresenta uma seta da esquerda para a direita; na esquerda está escrito ‘Dev (Desenvolvedores), e na direita, ‘Ops (Operações)’. Acima há uma seta na direção contrária, da direita para a esquerda. Entre essas duas setas há um conjunto de 5 setas circulares, que se fecham em si mesmas.]

      Fonte: adaptado de Kim et al. (2021, fig. 5, cap. 1).

    


    Na figura a seguir, alguns princípios da terceira maneira, que serão detalhados nos próximos capítulos.


    
      Figura 7 – Princípios da terceira maneira


      [image: A figura apresenta uma hierarquia de tópicos com o elemento “Princípios da terceira maneira” na lateral esquerda, e uma lista associada a ela, com os seguintes tópicos: Possibilitar o aprendizado organizacional e a cultura da segurança; Institucionalizar a melhoria do trabalho diário; Transformar descobertas locais em melhorias globais; Injetar padrões de resiliência em nosso trabalho diário; Reforçar a cultura de aprendizado.]
    


    3 Organização


    Quando se está iniciando a adoção do DevOps, muitas dúvidas e questionamentos surgem ao se buscar adaptar as equipes existentes dentro dos modelos do novo trabalho. Nesse sentido, é importante escolher um serviço ou produto que seja relevante para a organização, que sensivelmente entregue valor e que a possibilidade de incorporar mudanças na adoção de princípios e práticas DevOps ajudem a atingir metas e objetivos organizacionais. Kim et al. comentam:


    
      A escolha de um fluxo de valor para a transformação de DevOps merece uma consideração cuidadosa. Não só o fluxo de valor que escolhemos dita a dificuldade de nossa transformação, mas também dita quem estará envolvido na transformação. Isso afetará como precisamos nos organizar em equipes e como podemos capacitar melhor as equipes e os indivíduos nelas (Kim et al., 2021, p. 145).

    


    3.1 TI bimodal


    Um ponto a ser destacado é uma estratégia popularizada pela Gartner, de TI bimodal, em que a TI é composta por sistemas de registros (SoR) e sistemas de engajamento (SoE).


    
      	SoR: consistem em ERP, bancos de dados, back-end, atividades de backup, infraestrutura de continuidade de serviços etc.


      	SoE: se caracterizam por suprir interfaces a usuários e clientes, como comércio eletrônico, home bank ou sistemas de acesso via smartphone.

    


    Estes tipos de sistemas podem ser autônomos e independentes, mas normalmente se comunicam, ou seja, existem interfaces de comunicação entre estes ambientes para, de um lado, ter contato com os usuários e promover e estimular um melhor engajamento estratégico, e, por outro lado, estes dados e informações serem consumidos nos sistemas de registros, que transacionam, armazenam e cuidam das informações transitadas.


    Um ponto a se destacar é que os SoR mudam com menos frequência, já que estão submetidos a políticas, governança, legislações, e, na maioria dos casos, preservam a continuidade dos serviços de TI para o negócio. É frequente falar de tecnologias de mainframe, servidores em datacenter, bancos de dado volumosos etc. Os SoE aplicam dinâmicas frequentes de mudanças pelas próprias características de interação com usuários e clientes; assim, se utilizam de interfaces web, smartphones, métodos ágeis e experimentação.


    3.2 Equipes no fluxo de valor


    Uma vez escolhido o fluxo de valor a ser mapeado do serviço relevante para a organização, é necessário entender quais equipes e profissionais interatuam neste serviço.
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      Gene Kim et al. (2021) apresentam uma lista de tipos de equipes ou competências envolvidos na geração de valor:


      
        	
Dono do produto: a voz interna da empresa que define o próximo conjunto de funcionalidades no serviço.


        	
Desenvolvimento: a equipe responsável pelo desenvolvimento da funcionalidade da aplicação no serviço.


        	
QA: a equipe responsável por garantir a existência de loops de feedback para garantir que o serviço funcione conforme desejado.


        	
Operações: a equipe geralmente responsável por manter o ambiente de produção e ajudar a garantir que os níveis de serviço necessários sejam atendidos.


        	
Infosec: a equipe responsável por proteger sistemas e dados.


        	
Gerentes de liberação: as pessoas responsáveis por gerenciar e coordenar os processos de implantação e liberação de produção.


        	
Executivos de tecnologia ou gerente de fluxo de valor: na literatura lean, alguém responsável por garantir que o fluxo de valor atenda ou exceda os requisitos do cliente [e organizacional] para o fluxo de valor geral, do início ao fim.

      


      
        


        

      

    


    Uma sugestão importante na adoção do DevOps é criar uma equipe de transformação dedicada. Ela poderá lidar melhor com as mudanças necessárias para tratar um conjunto de conflitos que podem surgir, como resistências culturais, conflito de interesses entre áreas (Dev e Ops), resistências particulares dos próprios professionais, da governança na adaptação de métricas e processos, as próprias burocracias etc. Eles serão responsáveis pelos esforços de transformação de DevOps, direcionando metas, aplicando mudanças, avaliando resultados, aprendendo e refletindo para novas ações. É importante que seja composto por membros generalistas (t-shaped) com habilidades em uma ampla variedade de áreas, que sejam alocados em um espaço físico separado para que a equipe dedicada possa maximizar o fluxo de comunicação dentro da equipe.


    3.3 Competências dos profissionais


    Tradicionalmente os profissionais são alocados a realizar tarefas específicas de acordo com sua especialidade. Em organizações mais complexas, a subdivisão do trabalho pode chegar ao extremo de criar uma “siloização” com pouca ou nenhuma interação com outras especialidades.


    Para evitar que os engenheiros e especialistas fiquem “congelados no tempo” sem se atualizar, é sugerido realizar um rodízio em diferentes funções para estimular a construção de perfis generalistas. As próprias equipes multifuncionais também estimulam a construção destes perfis, ainda mais com métodos de trabalho orientados a fluxo como kanban.


    
      Quadro 1 – Composição i-shaped, t-shaped e e-shaped

      
        

        

        
      

      
        
          	
            i-shaped (Especialistas)
          

          	
            t-shaped (Generalistas)
          

          	
            e-shaped
          
        

      

      
        
          	
            Profundo conhecimento em uma área
          

          	
            Profundo conhecimento em uma área
          

          	
            Profundo conhecimento em algumas áreas
          
        


        
          	
            Pouquíssimas habilidades ou experiência em outras áreas
          

          	
            Habilidades amplas em muitas áreas
          

          	
            Experiência em diversas áreas


            Habilidades de execução comprovadas


            Sempre inovando

          
        


        
          	
            Cria gargalos rapidamente
          

          	
            Pode aumentar o conhecimento para remover gargalos
          

          	
            Potencial quase ilimitado
          
        


        
          	
            Insensível a resíduos e impacto mais adiante
          

          	
            Sensível a resíduos e impacto mais adiante
          

          	
        


        
          	
            Impede a flexibilidade de planejamento ou absorção da variabilidade
          

          	
            Ajuda a tornar o planejamento flexível e absorve a variabilidade
          

          	
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Kim et al. (2021, tabela 7.1, cap. 7).
          
        

      
    


    3.4 Integrar Ops no trabalho diário de Dev


    As equipes nos modelos tradicionais acabam se isolando entre si. Como consequência, isso tem trazido longos tempos de execução e retrabalho, como aumento do débito técnico. Estratégias sugeridas fazem menção a:


    
      	Criar facilidades de autoatendimento para que os desenvolvedores possam utilizá-las e serem mais produtivos, como provisionamentos de ambientes similares ao de produção para testes, uso de pipelines de implantação, ferramentas de testes automatizados, painéis de telemetria etc. Esta condição de autoatendimento evita ter que criar tickets de chamados e aguardar algum trabalho manual a ser realizado.


      	Incorporar profissionais de Ops nas equipes de produto, dando mais autonomia ao grupo para executar suas atividades, e assim facilitar a eliminação de impedimentos, aumentando o engajamento e a expertise dos profissionais, aumentando também o conhecimento lateral e a cooperação das áreas.


      	Caso não seja possível incorporar profissionais de Ops em Dev, estabelecer pontes e ligações entre as equipes, de fácil acionamento caso exista a necessidade de cooperação.


      	Participação dos rituais de Dev, com reuniões diárias e retrospectivas.

    


    Considerações finais


    Neste capítulo fizemos uma introdução ao DevOps, mostrando sua complexidade de composição e os desafios da sua adoção. Bem diferente dos motivos que levaram ao surgimento da agilidade, DevOps aparece como um modelo empírico que questiona a maneira de trabalhar em TI, tanto de maneira disruptiva, abolindo atividades manuais, grandes lotes de trabalho, isolamento de times, objetivos e metas desconexas e cultura da culpa, por exemplo, para, de maneira evolutiva, transformar as formas de trabalho para formas mais produtivas.
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